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RESUMO
O profissional de tecnologia da informação (TI) é cada vez mais 
exigido em relação a sua contribuição para as organizações, uma 
vez que essas aumentam sua dependência da tecnologia a cada 
dia. Por isso, essa pesquisa tem por objetivo traçar um perfil e 
apresentar particularidades do profissional de TI que atua na 
microrregião do sul de Minas. Por meio de uma pesquisa 
qualitativa e quantitativa do tipo survey, em que foram obtidas 80 
respostas de profissionais atuantes na área de TI, foi verificado 
que o cargo mais ocupado é o de analista. Foi vista uma grande 
disparidade de salários e a falta de uma nomenclatura mais sólida 
em relação à carreira profissional.  
ABSTRACT 
The information technology (IT) professional is increasingly 
demanded in relation to his contribution to organizations, as they 
increase their dependence on technology every day. Therefore, 
this research aims to profile and present particularities of the IT 
professional who works in the microregion of South Mines. 
Through a qualitative and quantitative survey, in which 80 
responses were obtained from professionals working in the IT 
area, it was verified that the position most occupied is that of 
analyst. It was seen a great disparity of salaries and the lack of a 
more solid nomenclature in relation to the professional career.  
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1. INTRODUÇÃO
A globalização alterou o uso e o valor da informação. Tratada 
como um ativo das organizações, ela impactou os processos e a 
própria gestão do negócio. Dessa maneira, o segmento de 
tecnologia da informação (TI) teve um crescimento em termos de 
importância, pois ele é apontado como um departamento tático e 
estratégico que é fundamental para as tomadas de decisões das 
organizações [LAUDON & LAUDON, 2013].  
Até mesmo em termos regionais é possível perceber essa 
importância. Dados publicados pela Agência de Promoção de 
Investimento e Comércio Exterior de Minas Gerais revelaram que 
o Estado de Minas Gerais tem cerca de 5 mil empresas de TI com
faturamento anual de mais de R$2,3 bilhões e que geram cerca de
33 mil empregos diretos [INDI, 2020].
No entanto, o profissional de TI não atua somente nas empresas 
de tecnologia. Ele tem a possibilidade de atuar em qualquer tipo 
de organização, pois as necessidades de manter e gerar 
informações perpassam por qualquer ambiente de negócio. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi conhecer mais sobre o 
perfil dos profissionais de TI do sul de Minas Gerais. Isso 
possibilitou gerar conhecimento com respeito a própria profissão, 
das empresas da região, para os cursos de formação e até mesmo 
para novos projetos e inovação.  
A pesquisa do tipo survey obteve cerca de 80 respostas de 
profissionais que atuam na região estudada e foi realizada em 
2019, entre os meses de setembro a novembro.  
2. PROFISSIONAL DE TI
De forma a definir quem é o profissional de TI no Brasil, este 
trabalho verificou junto à Classificação Brasileira das Ocupações 
(CBO) e da Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE), quem são os profissionais de TI. Entretanto não foi 
possível encontrar, nomeadamente, esta profissão, em nenhuma 
das classificações (IBGE, 1994; Brasil 2010). É necessária 
atenção nesta análise, porque a CBO possui uma família de 
profissões denominada “profissionais da informação” a qual pode 
ser confundida com o profissional de TI (Oliveira, 2008; cf. 
Oliveira & Rodrigues, 2019)  
Posto isto, verificou-se na literatura documentos que 
referenciassem o “profissional de TI” e como referido por Jiang, 
et al. (2018) o perfil do profissional de TI vem evoluindo ao longo 
dos anos, o que dificulta uma delimitação deste profissional.  
DOI: 10.36558/rsc.v11i1.7049
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Entre os documentos encontrados, que possuem na sua 
composição a expressão “profissional de TI” encontra-se o Guia 
de Funções de Tecnologia da Informação e Comunicação no 
Brasil, doravante designado Guia (BRASSCOM, 2017), 
produzido pela Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comunicação (BRASSCOM). 
O Guia compila 15 profissões ligadas ao profissional de TI, todas 
estas extraídas da CBO. Verificando estas profissões e buscando 
na CBO profissões ligadas as expressões “tecnologia da 
informação” e “informática”, recupera-se 29 profissões e outras 
92 denominadas profissões sinónimas (ver Apêndices I e II). Estas 
profissões estão inseridas em 8 grupos profissionais denominados 
pela CBO como Famílias. 
Na análise destas profissões da CBO, foram desconsideradas as 
meramente operacionais, como os do grupo dos operadores de 
rede de teleprocessamento e afins e suas profissões sinónimas; as 
profissões da área da docência e pesquisa como a de pesquisador 
em ciências da computação e informática, ou o professor de 
computação; profissões estas também desconsideradas pelo Guia 
(BRASSCOM, 2017).  
 
1.1. Os Diretores de Tecnologia da Informação (DTI) 
Os DTI pertencem ao uma família profissional da CBO, 
codificada pelo número 1236. Dentro desta família encontra-se a 
profissão de diretor de tecnologia da informação e outras 6 
profissões sinónimas, entre estas a de diretor de informática e de 
diretor de infraestrutura de tecnologia da informação CBO, 2010).  
Estes profissionais são os responsáveis por identificar problemas e 
oportunidades em TI, projetar soluções através da criação e 
validação de protótipos, novas tecnologias e aplicativos; 
utilizando linguagens de baixo, médio e alto nível. Devem ainda 
gerenciar ambientes operacionais, elaborando documentação e 
fornecendo suporte técnico e treinamentos a utilizadores (CBO, 
2010; cf. UFPB. 2016).  
 
1.2. Gerentes de tecnologia da informação (GTI) 
A família profissional dos GTI, que recebe o código 1425 pela 
CBO, é composta por 7 profissões: o gerente de infraestrutura de 
tecnologia da informação, o gerente de desenvolvimento de 
sistemas, o gerente de projetos de tecnologia da informação, o 
gerente de suporte técnico de tecnologia da informação, o 
tecnólogo em gestão da tecnologia da informação, o gerente de 
segurança da informação e o gerente de operação de tecnologia da 
informação, sendo que as 3 últimas profissões não são 
mencionadas pelo Guia (BRASSCOM, 2017). Além destas 7 
profissões, há ainda 18 profissões sinónimas, entre estas a de 
coordenador de infraestrutura de tecnologia da informação e a de 
gerente de cyber security (CBO, 2010). 
Os GTI atuam na identificação de oportunidades para a aplicação 
da TI na organização. Lideram equipes no planejamento, 
gerenciamento e administração de atividades e projetos para a 
operação de serviços de TI (Hardware, software e 
telecomunicações), incluindo a administrando das demandas e 




1.3. Engenheiros em Computação 
Os Engenheiros em computação, código 2122 da CBO, 
compreendem 3 profissões, sendo que só uma delas é referida 
pelo Guia (BRASSCOM, 2017): o engenheiro de aplicativos em 
computação. Entretanto, fazem ainda parte deste grupo: o 
engenheiro de equipamentos em computação e o engenheiro de 
sistemas operacionais em computação. Às 3 profissões referidas 
neste grupo acrescem outras 6 profissões sinónimas, entre estas o 
engenheiro de softwares computacionais e o engenheiro de 
hardware computacional (CBO, 2010).  
Entre as responsabilidades destes profissionais estão algumas das 
executadas pelos DTI como a identificação de problemas e 
oportunidades e a projeção, criação, validação e implementação 
de protótipos, novas tecnologias e aplicativos em linguagem de 
baixo, médio e alto nível. Além disso devem elaborar 
documentação de suporte e organizar treinamentos para 
utilizadores (CBO, 2010). 
 
1.4. Administradores de tecnologia da informação 
O grupo dos Administradores de tecnologia da informação, que 
são codificados pelo número 2123, são uma família de profissões 
onde se inserem 4 profissões: o administrador de banco de dados, 
o administrador de redes, o administrador em segurança da 
informação e o administrador de sistemas operacionais. Esta 
última profissão não é mencionada pelo Guia (BRASSCOM, 
2017). Para além destas 4 profissões, encontram-se nesta família 
11 profissões sinónimas, como a de Dba e a de administrador de 
rede e de sistemas computacionais. 
Faz parte das responsabilidades destes profissionais o suporte 
técnico a utilizadores, a configuração e instalação de recursos e 
sistemas e o controle da segurança do ambiente computacional. 
Para além disso, são estes profissionais que que implementam e 
documentam as rotinas e projetos no ambiente computacional, 
controlando os níveis de serviço dos sistemas operacionais, banco 
de dados e redes (CBO, 2010).  
 
1.5. Analistas de tecnologia da informação 
Os Analistas de tecnologia da informação, codificados pelo 
número 2124, compreendem 6 profissões: o analista de 
desenvolvimento de sistemas, o analista de redes e de 
comunicação de dados, o analista de suporte computacional, o 
analista de testes de tecnologia da informação. o analista de 
sistemas de automação, o arquiteto de soluções de tecnologia da 
informação. Destas, as 3 últimas profissões não são mencionadas 
pelo Guia (BRASSCOM, 2017). Relacionando-se às profissões 
sinónimas, com exceção da profissão de analista de sistemas de 
automação, todas as demais profissões apresentam pelo menos 
mais uma profissão sinónima, entre as quais é possível referir a 
profissão de Analista de infraestrutura, ou de Arquiteto de 
sistemas de TI (CBO, 2010).  
Entre as atividades que se espera que estes profissionais exerçam 
encontra-se a o apoio técnico aos utilizadores, identificando as 
suas necessidades, projetando soluções e elaborando 
documentação técnica e estabelecendo padrões para o ambiente de 
TI. Além disso dimensionam requisitos e funcionalidades dos 
sistemas informáticos, diagramando arquitetura de TI, elaborando 
e planejando a e execução de testes dos sistemas e pesquisando 
inovações tecnológicas (CBO, 2010). 
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1.6. Técnicos em eletrônica 
Com relação a este grupo, código 3132, apenas uma profissão é 
mencionada pelo Guia (BRASSCOM, 2017), é a de técnico em 
manutenção de equipamentos de informática; pese o fato de que 
uma outra profissão, a de técnico de manutenção eletrônica, 
possui como profissão sinónima a de técnico de manutenção de 
computador (Brasil 2010).  
As atividades relacionadas a estas profissões são geralmente 
supervisionadas por engenheiros eletrônicos. Os técnicos ele 
eletrônica assumem funções relacionadas ao treinamento, 
orientação e avaliação de operadores, redigindo documentação 
técnica, sugerindo mudanças no processo de produção, 
estabelecendo comunicações oral e escrita, bem como 
organizando o local de trabalho de forma a otimizar o trabalho. 
São ainda responsáveis pelo desenvolvimento, pela manutenção 
corretiva, preventiva e preditiva, e pela instalação de aparelhos 
eletrônicos, de dispositivos de circuitos eletrônicos e de 
dispositivos de automação (Brasil, 2010). 
 
1.7. Técnicos de desenvolvimento de sistemas e aplicações 
No que se refere ao grupo dos técnicos de desenvolvimento e 
aplicações, codificado pelo número 3171, da mesma forma que o 
grupo dos técnicos em eletrônica, apenas uma profissão é referida 
pelo Guia (BRASSCOM, 2017). Entretanto, diferente daquela 
profissão, esta possui profissões que parecem estar mais 
relacionadas com o Profissional da TI. Entre estas profissões 
encontram-se a de técnico desenvolvedor web, técnico 
desenvolvedor de sistemas de tecnologia da informação, 
programador de máquinas - ferramenta com comando numérico e 
a de desenvolvedor de multimídia. No que se refere às suas 
profissões sinónimas, podem ser referidas a de programador de 
internet e a de programador de sistemas de computador (CBO, 
2010). 
A estes profissionais cabem tarefas relacionadas à participação no 
planejamento e na execução de etapas que envolvem a escolha de 
metodologias, de linguagens de programação e ferramentas de 
desenvolvimento, para o projeto, a seleção de recursos, a 
implantação e a manutenção de sistemas e aplicações. Tarefas 
estas que se relacionam à interface gráfica, aos critérios 
ergonômicos de navegação, à montagem da estrutura de banco de 
dados, à codificação e aos testes de programas e aplicativos 
(CBO, 2010; cf. Alonso-Virgós, et al. 2020). 
 
1.8. Técnicos de suporte e monitoração ao usuário de 
tecnologia da informação. 
Os profissionais deste grupo, delimitados pelo código 3172, 
possuem duas profissões definidas, a de operador de computador e 
a de técnico de suporte ao usuário de TI, sendo que apenas esta 
última é mencionada no Guia (BRASSCOM, 2017). Suas 
profissões sinónimas, são entre outras, as de analista de service 
desk e de técnico de suporte de ti.  
Entre as duas funções estão o monitoramento de sistemas e 
aplicação, recursos de rede, banco de dados, servidores e entrada e 
saída de dados. A administração do processamento de dados, da 
segurança da informação e das condições técnicas do ambiente de 
trabalho, assegurando o funcionamento do hardware e software. 
Devem ainda prestar suporte e orientação aos utilizadores tanto ao 




Metodologicamente o estudo se caracterizou por uma abordagem 
quantitativa e qualitativa, epistemologia interpretativista e lógica 
indutiva. Os dados foram coletados por meio de um survey online. 
A pesquisa foi realizada entre setembro e novembro de 2019. 
Foram obtidas 80 respostas de profissionais em Tecnologia da 
Informação e Comunicação localizados no sul do estado de Minas 
Gerais. Destarte, a amostra do estudo pode ser classificada como 
do tipo não probabilística (Ben-Haim e Elishakoff, 1995). 
Os dados foram analisados em duas linhas: (i) dados quantitativos 
foram analisados via estatística descritiva; e (ii) dados qualitativos 
por meio da Análise Lexical (Marchand e Ratinaud, 2012) A 
análise lexical foi realizada com o auxílio do software Iramuteq 
(Ratinaud, 2019). Como técnicas de análise lexical foram 
realizadas as análises de similitude e por nuvem de palavras. A 
análise de similitude se baseia na teoria dos grafos e os resultados 
podem auxiliar no estudo do corpus textual em análise, 
distinguindo as partes comuns e as especificidades, além de 
permitir verificá-las em função das variáveis descritivas 
existentes. A análise por nuvem de palavras é uma análise 
bastante simples, mas bastante informativa. Baseia-se na 
apresentação gráfica da frequência de palavras de um corpus 
textual. 
Ademais, dados secundários disponíveis na Classificação 
Brasileira das Ocupações (CBO) e na Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) foram utilizadas para fins de 




Em relação a caracterização dos profissionais de TIC, foi possível 
traçar o seguinte perfil entre 80 respondentes:  
 Gênero: 97,5% dos profissionais respondentes são do 
sexo masculino e apenas 2,5% são do sexo feminino; 
 Faixa Etária: 73,8% dos profissionais tem entre 20 e 34 
anos de idade, 10% tem entre 35 e 54 anos e 6,3% tem 
até 19 anos; 
 Faixa salarial: 43,8% com salário de até R$1996,00, 
21,3% tem salário entre R$1996,01 a R$2994,00, 16,2% 
tem salário entre R$2994,01 a R$5988,00 e 15% tem 
salário entre R$5988,01 a R$9980,00 e 3,7% tem salário 
acima de R$9980,01; 
 Tempo de trabalho: 23,7% responderam que trabalham 
com TIC entre 5 e 10 anos, 22,5% responderam acima 
de 10 anos, 20% entre 1 e 3 anos, 18,8% até 1 ano e 
15% entre 3 e 5 anos. 
As respostas referentes às empresas em que atuam revelaram 
que 32, 1% tem de 100 a 499 funcionários, 29,5% delas tem 
até 19 funcionários, 21,8% tem acima de 499 e 16,7% de 20 
a 99 funcionários.  
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Em relação ao tamanho do departamento de TI em função do 
número de funcionários: 42,5% tem a equipe composta de 1 
a 3 pessoas, 32,5% de 4 a 7, 13,7% de 7 a 10 e apenas 11,3% 
acima de 10 pessoas. 
Sobre a jornada de trabalho, 13,7% responderam que além do 
emprego, também trabalham em outra ocupação. Além disso, 
32,5% responderam que frequentemente fazem mais de 8 
horas de trabalho no emprego atual. Quando perguntados 
sobre o uso de IDE e linguagens de programação, as mais 
citadas foram, conforme a figura 1: 
 
     Figura 1: IDE utilizada no desenvolvimento 
 
É percebida uma predileção pelo Visual Studio como IDE. Ainda 
é interessante observar a existência de algumas IDEs de 
tecnologias que não são mais amplamente utilizadas no mercado. 
Isso pode significar que muitas atividades desses profissionais são 
em sistemas desenvolvidos já há algum tempo, o que pode ser 
uma manutenção em sistemas legados. 
Os respondentes também apontaram a linguagem de programação 
mais utilizada, conforme a figura 2: 
 
 
Figura 2: Linguagens de programação, scripts ou de 
marcação  
 
Em relação às linguagens de programação é possível inferir que os 
profissionais em sua grande maioria conseguem trabalhar com 
mais de uma linguagem. Além disso, ainda é interessante observar 
que eles lidam com o desafio de propor soluções tanto para 
desenvolvimento web como desktop. Também, que quase todas as 
empresas atuam com desenvolvimento interno, pois apenas um 
profissional respondeu que não possui desenvolvimento. 
O fato de uma organização procurar desenvolver sua solução 
permite perceber uma preocupação em gerar sistemas que sejam 
adequados ao seu funcionamento e necessidades. No entanto, isso 
traz uma preocupação em relação a proteção das soluções que são 
geradas, pois 63,7% responderam que não tem nenhum cuidado 
em registrar ou solicitar patente dos softwares que são 
desenvolvidos.  
Dessa maneira, é possível descrever o perfil do profissional de TI 
no sul de Minas que recebe até R$1996,00, conforme a tabela 1: 
 
Tabela 1: Perfil dos profissionais com salário até R$1996,00 




entre 20 e 
34 anos 




Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 
40% até 19 funcionários 42,8% em equipes 
de 1 a 3 pessoas 
20% é 
frequente 








Visual Studio e Visual 
Studio Code 
C, C++, C#, PHP 45,7% não 
registram 
 
O perfil do profissional de TI no sul de Minas que recebe entre 
R$1996,00 e R$2994,00, conforme a tabela 2: 
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Tabela 2: Perfil dos profissionais com salário entre R$1996,00 
até R$2994,00 




20 e 34 
anos 
50% entre 5 e 10 
anos de atuação 
62,5% 
analistas 
Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 
37,5% entre 100 a 499 
funcionários 
Não há prevalência 33,33% é 
frequente 








Visual Studio SQL, C# 83,33% não 
registram 
 
O perfil do profissional de TI no sul de Minas que recebe entre 
R$2994,01 e R$5988,00, conforme a tabela 3: 
Tabela 3: Perfil dos profissionais com salário entre R$2994,01 
até R$5988,00 




entre 35 e 
54 anos 
69,23% acima de 
10 anos de atuação 
61,53% são 
analistas  
Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 
61,53% entre 100 a 499 
funcionários 
Não há prevalência 61,53% é de 
8 horas 




Visual Studio Não há prevalência 84,61% não 
registram 
 
O perfil do profissional de TI no sul de Minas que recebe entre 
R$5988,01 e R$9980,00, conforme a tabela 4: 
 
Tabela 4: Perfil dos profissionais com salário entre R$5988,01 
até R$9980,00 




entre 20 e 
34 anos 
55,55% acima de 
10 anos de atuação 
33,33% são 
gerentes ou 
gestor de TI  
Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 












Visual Studio PHP 88,88% não 
registram 
 
O perfil do profissional de TI no sul de Minas que recebe entre 
R$9980,01 e R$14970,00, conforme a tabela 5: 
 
Tabela 5: Perfil dos profissionais com salário entre R$9980,01 
até R$14970,00 




20 e 34 
anos 
100% acima de 10 
anos de atuação 
100% são 
gerentes ou 
gestor de TI  
Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 
100% acima de 499 
empregados 
100% de 1 a 3 
pessoas 
100% é de 8 
horas  




Não há prevalência Não há prevalência 100% não 
registram 
 
O perfil do profissional de TI no sul de Minas que recebe mais de 
R$14970,00, conforme a tabela 6: 
Tabela 6: Perfil dos profissionais com salário acima de 
R$14970,00 




entre 35 e 
54 anos 
100% acima de 10 





de TI  
Porte do Empregador Departamento de 
TI 
Jornada 
Não há prevalência Não há 
prevalência 
50% é frequente 
ser maior de 8 
horas na mesma 
empresa 




Não há prevalência Python 100% não 
registram 
 
Quando perguntados sobre a função que estão exercendo no 
momento da pesquisa, as respostas podem ser verificadas na 
nuvem de palavras contida na Figura 3, em que é possível 
perceber a prevalência de cargos com a denominação analista. Um 
resultado já esperado pelos autores foi confirmado pela 
heterogeneidade grande nas funções e cargos. Reflexo disso foi 
que 31,3% responderam que não atuam na função desejada. A 
figura 3, inclusive, apresentar a frequência “analista” (22), 
“estagiário” (14), “suporte técnico” (11), “auxiliar” (9) como as 
mais presentes. 
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Figura 3: Nuvem de palavras dos cargos dos profissionais de 
TI 
A figura 4 mostra a análise de similitude do corpus textual dos 
entrevistados em relação a progressão na carreira. Ela é 
interessante de forma especial porque permite observar as 
conexões entre as palavras no corpus textual. Assim, ela é 
observada como palavras centrais na estrutura de conexões dos 
discursos “sistema”, “gerente”. A palavra “sistema” está 
relacionada a “desenvolvedor”, “analista”, “projeto”, “rede”. A 
palavra “gerente” está relacionada a “programador”, “sênior”, 
“empreendedor”, “telecomunicação”.  
 
 
Figura 4: Análise de similitude para os cargos dos 
profissionais de TI 
  
Esta análise é interessante, pois denota a necessidade bastante 
premente de repensar os planos de carreira de TI. Não há 
nenhuma padronização presente nas nomenclaturas, o que não 
favorece o desempenho, as funções coordenadas dos profissionais.  
É notória a profusão de cargos e como isso resulta em uma 
desordem das funções que por vezes faz com que o profissional 
atue com mais responsabilidades que o cargo impõe.  
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Essa pesquisa tinha por objetivo traçar um perfil e apresentar 
particularidades do profissional de TIC que atua na microrregião 
do sul de Minas. Por meio de uma pesquisa qualitativa e 
quantitativa do tipo survey, em que foram obtidas 80 respostas de 
profissionais atuantes na área de TI, foi verificado que o cargo 
mais ocupado é o de analista e que se deseja muito conseguir o 
cargo de gerente. Foi vista uma grande disparidade de salários e a 
falta de uma nomenclatura mais sólida em relação à carreira 
profissional atrapalha vislumbrar uma progressão salarial e um 
plano de carreira. Por muitas vezes são confundidas as funções 
dos profissionais.  
Foi possível traçar o perfil do profissional do Sul de Minas em 5 
categorias:  
1. Perfil do profissional de TI que recebe até R$1996,00: 
Masculino, entre 20 e 34 anos, até 3 anos de atuação e 
estagiários, trabalham em empresas com até 19 
funcionários e compõem equipes de 1 a 3 pessoas; 
2. Perfil do profissional de TI que recebe entre R$1996,00 
e R$2994,00: Masculino, entre 20 e 34 anos, entre 5 e 
10 anos de atuação, analistas em empresas entre 100 a 
499 funcionários; 
3. Perfil do profissional de TI que recebe entre R$2994,01 
e R$5988,00: Masculino, entre 35 e 54 anos, acima de 
10 anos de atuação, analistas, trabalham em empresas 
entre 100 a 499 funcionários;  
4. Perfil do profissional de TI que que recebe entre 
R$5988,01 e R$9980,00: Masculino, entre 20 e 34 anos, 
acima de 10 anos de atuação, gerentes ou gestor de TI, é 
frequente jornada ser mais de 8 horas na mesma 
empresa; 
5. Perfil do profissional de TI que recebe entre R$9980,01 
e R$14970,00: Masculino, entre 20 e 34 anos, acima de 
10 anos de atuação, gerentes ou gestor de TI, trabalham 
em empresas acima de 499 empregados; 
6. Perfil do profissional de TI que recebe mais de 
R$14970,00: Masculino, entre 35 e 54 anos, acima de 
10 anos de atuação, gerentes, gestores ou coordenadores 
de TI, é frequente a jornada ser maior de 8 horas na 
mesma empresa. 
Desses perfis fica evidente dois aspectos: as empresas da 
região valorizam a experiência, pois os altos salários estão 
ligados aos anos de experiência, bem como os cargos de 
gerente ou gestor de TI. Além disso, os altos cargos e 
salários também estão ligados a pessoas mais maduras, como 
pode ser visto no perfil 6. 
Essa pesquisa pode ser ampliada para confrontar outras 
regiões e assim identificar se o perfil presente é reproduzido 
também. Ela ainda pode auxiliar gestores de recursos 
humanos de empresas a implementarem de forma mais 
interessante um plano de carreira para profissionais da área 
de TI. 
Ao avaliar o Guia do Profissional de TI e o CBO é notório 
como seria interessante dar uma atenção especial a realmente 
qualificar melhor as profissões e assim direcionar melhor o 
que realmente é responsabilidade de cada profissional. Isso 
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poderia resultar em uma atuação mais especializada e 
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Apêndice I - Comparação entre a CBO e o 
Guia ao nível dos Profissionais de TI 
 
Tabela 7 - Comparação entre a CBO e o Guia ao nível dos 
Profissionais de TI.  
Cód CBO Profissão Guia 
1236-5 Diretor de tecnologia da informação Sim 
1425-5 Gerente de infraestrutura de tecnologia 
da informação 
Sim 
1425-10 Gerente de desenvolvimento de 
sistemas 
Sim 
1425-15 Gerente de operação de tecnologia da 
informação 
Não 
1425-20 Gerente de projetos de tecnologia da 
informação 
Sim 
1425-25 Gerente de segurança da informação Não 
1425-30 Gerente de suporte técnico de 
tecnologia da informação 
Sim 
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1425-35 Tecnólogo em gestão da tecnologia da 
informação 
Não 
2122-5 Engenheiro de aplicativos em 
computação 
Sim 
2122-10 Engenheiro de equipamentos em 
computação 
Não 
2122-15 Engenheiros de sistemas operacionais 
em computação 
Não 
2123-5 Administrador de banco de dados Sim 
2123-10 Administrador de redes Sim 
2123-15 Administrador de sistemas operacionais Não 
2123-20 Administrador em segurança da 
informação 
Sim 
2124-5 Analista de desenvolvimento de 
sistemas 
Sim 
2124-10 Analista de redes e de comunicação de 
dados 
Sim 
2124-15 Analista de sistemas de automação Não 
2124-20 Analista de suporte computacional Sim 
2124-25 Arquiteto de soluções de tecnologia da 
informação 
Não 
2124-30 Analista de testes de tecnologia da 
informação 
Não 
3132-20 Técnico em manutenção de 
equipamentos de informática 
Sim 
3132-20 Técnico em manutenção de 
equipamentos de informática 
Não 
3171-5 Desenvolvedor web (técnico) Não 
3171-10 Desenvolvedor de sistemas de 
tecnologia da informação (técnico) 
Sim 
3171-15 Programador de máquinas - ferramenta 
com comando numérico 
Não 
3171-20 Desenvolvedor de multimídia Não 
3172-5 Operador de computador Não 
3172-10 Técnico de suporte ao usuário de 
tecnologia da informação 
Sim 
Fonte: os autores. 
 
Apêndice II - Profissões sinónimas da CBO, 
relacionadas ao profissional da TI 
 
Administrador de rede e de sistemas computacionais,  
Administrador de sistema operacional de rede,  
Administrador de sistemas computacionais,  
Administrador de sistemas operacionais de rede,  
Analista de aplicativo básico (software) 
Analista de comunicação (teleprocessamento),  
Analista de desenvolvimento de software,  
Analista de infraestrutura,  
Analista de qualidade de ti,  
Analista de rede,  
Analista de service desk,  
Analista de sistemas web,  
Analista de sistemas,  
Analista de suporte de banco de dados,  
Analista de suporte de sistema,  
Analista de suporte técnico 
Analista de suporte,  
Analista de telecomunicação 
Analista de testes automatizados de ti 
Analista em segurança da informação,  
Arquiteto de sistemas de ti 
Assistente de service desk,  
Consultor de sistemas de ti,  
Consultor de tecnologia da informação,  
Coordenador de desenvolvimento de ti,  
Coordenador de infraestrutura de tecnologia da informação,  
Coordenador de operação de tecnologia da informação,  
Coordenador de projetos de tecnologia da informação,  
Coordenador de segurança da informação,  
Coordenador de suporte técnico de tecnologia da informação,  
Dba,  
Desenvolvedor de games,  
Desenvolvedor de internet (técnico),  
Desenvolvedor de jogos para computador,  
Desenvolvedor de jogos,  
Desenvolvedor de plataforma web (técnico),  
Desenvolvedor de sustentação de ti (técnico),  
Desenvolvedor de ti,  
Diretor de informática,  
Diretor de infraestrutura de tecnologia da informação,  
Diretor de processos de tecnologia da informação,  
Diretor de serviços de informática,  
Diretor de serviços de tecnologia da informação, Diretor de 
tecnologia 
Engenheiro de hardware computacional,  
Engenheiro de sistemas computacionais - aplicativos,  
Engenheiro de sistemas computacionais - equipamentos 
Engenheiro de software computacional básico,  
Engenheiro de softwares computacionais 
Engenheiro de suporte de sistemas operacionais em 
computação 
Especialista de sistemas de ti,  
Especialista em segurança da informação,  
Game designer,  
Gerente de atendimento de tecnologia da informação,  
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Gerente de cyber security 
Gerente de desenvolvimento de aplicações,  
Gerente de desenvolvimento de software,  
Gerente de desenvolvimento de ti,  
Gerente de operação de suporte de tecnologia da informação 
Gerente de produção de tecnologia da informação 
Gerente de programas de ti 
Gerente de rede,  
Gerente de sistemas de ti 
Gerente executivo de infraestrutura de ti 
Operador de computador (inclusive microcomputador),  
Operador de sistema de computador,  
Operador de sistemas computacionais em rede 
Programador de aplicativos educacionais e de 
entretenimento,  
Programador de comunicação de sistemas,  
Programador de comunicação visual e sonora de sistemas,  
Programador de internet 
Programador de multimídia 
Programador de sistemas de computador,  
Programador de sistemas de informação,  
Técnico de apoio ao usuário de informática (helpdesk),  
Técnico de desenvolvimento de sistemas (ti),  
Técnico de desenvolvimento de software,  
Técnico de suporte de ti 
Técnico em programação de computador 
Tecnólogo em análise de desenvolvimento de sistema,  
Tecnólogo em banco de dados 
Tecnólogo em gestão de sistema de informação 
Tecnólogo em processamento de dados,  
Tecnólogo em redes de computadores 
Tecnólogo em segurança da informação 
Tecnólogo em sistemas para internet 
Eletrônico de manutenção,  
Reparador técnico,  
Técnico de controle de processo de manutenção eletrônica,  
Técnico de manutenção de computador,  
Técnico de produção eletrônica,  
Técnico eletrônico de processo,  
Técnico instrumentista 
